Estruturas de Programação
1. Estrutura Seqüencial
 Os programas em FORTRAN devem conter os comandos escritos na ordem em que serão executados, com exceção das funções, subrotinas e laços de repetição. Portanto um programa em FORTRAN  deve seguir o seguinte padrão:
declaração 1
declaração 2
    ...
declaração n
comando 1
comando 2
    ...
comando n
end
onde as declarações são opcionais (item 4 Capítulo 1).
O comando ‘end’ indica o fim do programa. Se o programador preferir pode finalizar o programa prematuramente usando os comandos ‘stop’ ou ‘call exit’.
	Programa
	Resultado

	integer*1 a,b
      a=10
      b=20
      c=30
      write (*,*) a
      write (*,*) b
      write (*,*) c
      end
	         10
         20
      30.000000

	     integer*1 a,b
      a=10
      b=20
      c=30
      write (*,*) a
      write (*,*) b
      stop
      write (*,*) c
      end
	         10
         20

	     integer*1 a,b
      a=10
      b=20
      c=30
      write (*,*) a
      call exit
      write (*,*) b
      write (*,*) c
      end
	         10


2. Estrutura Condicional
Estrutura Condicional Simples
if (expressão de teste) comando
ou
if (expressão de teste) then
seqüência de comandos
end if
            Quando a expressão de teste for verdadeira os comandos serão executados, quando for falsa o programa segue para o próximo comando logo abaixo da estrutura condicional. A primeira opção só é valida quando for executado um único comando. Este comando pode ser de qualquer tipo, atribuição, escrita, leitura, ‘goto’ ou interrupção do programa.
Estrutura Condicional Composta
if (expressão de teste) then
seqüência de comandos 1
else
seqüência de comandos 2
end if
Quando a expressão de teste for falsa a seqüência de comandos 2 será executada. Mesmo quando só há um comando na seqüência de comandos 1, não se pode omitir a palavra chave ‘then’.
É permitido o uso de estruturas condicionais umas dento das outras.

	Programa
	Resultado

	implicit  none
Integer a, b, c
a=10
b=20
c=30
if (a.lt.b) then
  write (*,*) ' a<b'
  a=b+10
else
  write (*,*) ' a>b'
  b=a-5
end if
if (c.ge.20) write(*,*)' c=',c, a, b
end
	a<b
 c=         30 30 20


Estrutura Condicional Composta Simplificada
Uma outra forma de se usar uma estrutura condicional composta (somente N77 e F90) é usando o comando ‘case’.
	N77
	F90

	SELECT CASE (exp. case)
   CASE (lista de seleção 1)
     comandos 1
   CASE (lista de seleção 2)
     comandos 2
      ...
   CASE (lista de seleção n)
     comandos n
   CASE DEFAULT 
     comandos d
END SELECT
	nome_case: SELECT CASE (exp. case)
   CASE (lista de seleção 1)
     comandos 1
   CASE (lista de seleção 2)
     comandos 2
      ...
   CASE (lista de seleção n)
     comandos n
   CASE DEFAULT 
     comandos d
END SELECT nome_case


onde ‘exp. case' é uma expressão ou constante inteira, lógica  ou literal (somente um caractere ‘character*1’). Caso o valor de ‘exp. case’ estiver na ‘lista de seleção 1’, os ‘comandos 1’ serão executados. Se o valor não estiver na ‘lista de seleção 1’ o computador irá avaliar a ‘lista de seleção 2’, se for verdadeira serão executados os ‘comandos 2’ e assim até terminar os comandos ‘case (lista de seleção n)’. O comando ‘case default’ é opcional, e faz com que os ‘comandos d’ sejam executados caso nenhuma das outras avaliações sejam verdadeiras. ‘nome_case’ é opcional e deve seguir as mesmas regras usadas para dar nomes as variáveis. A sua utilidade é apenas de dar maior clareza ao programa.
As listas de seleção podem ser da seguinte forma:
	Estrutura
	Condição para ser verdadeira

	case (valor)
	Exp. teste igual à valor

	case (:valor)
	Exp. teste menor que valor

	case (valor:)
	Exp. teste maior que valor

	case (valor1:valor2)
	Exp. teste entre valor1 e valor2

	case (valor1,valor2,...,valorn)
	Exp. teste igual à valor1 ou igual à valor2 ou ... valorn.


Não é permitida a superposição de valores.
Os valores literais devem vir entre apóstrofos e seus valores serão avaliados de acordo com o padrão ASCII. Uma tabela com os valores ASCII pode ser encontrada no Anexo C.

	Programa
	Resultado

	i=20
select case (i)
  case (10)
  write (*,*) 'a=10'
  case (20)
  write (*,*) 'a=20'
  case (11,19)
  write (*,*) 'a>11 a<19'
end select
end
	a=20

	character i*1
i='h'
valor_i: select case (i)
  case ('a','b','c')
  write (*,*) 'i=a ou b ou c'
  case ('d':'m')
  write (*,*) 'i esta entre d e m'
  case ('D':'M')
  write (*,*) 'i esta entre D e M'
end select valor_i
end
	i esta entre d e m


É importante observar que as letras maiúsculas e minúsculas possuem valores ASCII diferentes.

4. Estruturas de Repetição
Quando o mesmo comando precisa ser executado várias vezes até que se atinja uma certa condição ou um número certo de repetições, o melhor é usar as estruturas de repetição. Estas estruturas são bem simples e podem economizar várias linhas de comando.
       do var=n1,n2,n3
         seqüência de comandos
       end do

ou ainda
       do var=1,50
         seqüência de comandos
       end do

No primeiro caso, 'var’ é uma variável inteira ou real que recebe inicialmente o valor ‘n1’, a seqüência de comandos se repete, e o valor de ‘var’ aumenta de ‘n3’ a cada vez que o comando volta para a linha do ‘do’. A repetição só para quando o valor de ‘var’ ultrapassa ‘n2’.

No segundo caso, var deve ser uma variável necessariamente inteira, que recebe, consecutivamente, os valores inteiros de 1 até 50 (1, 2, 3...50). Para cada valor desses, a sequencia de comandos é executada.
Observações: A palavra chave ‘end do’ pode ser escrita como ‘enddo’. ‘n1’, ‘n2’ e ‘n3’ podem ser constantes ou variáveis inteiras ou reais, positivas ou negativas. Quando ‘n3’ for igual a um ele pode ser omitido.
	Programa
	Resultado

	do i=9,12
   print '(2x,I2.2)',i
enddo
end
	  09
  10
  11
  12

	Programa
	Resultado

	integer a(5,3), b(3)
do i=1,5
  do j=1,3
  a(i,j)=10*i+j
  b(j)=100+j**3
  enddo
enddo
  write (*,1) ((a(i,j), i=1,5) &
                ,b(j), j=1,3)
1 format ( 2x,i4,' - ',i5,' - ',i4)
end
	   11 -    21 -   31
   41 -    51 -  101
   12 -    22 -   32
   42 -    52 -  108
   13 -    23 -   33
   43 -    53 -  127


